
 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 1 

 

Título: Arte, literatura e história na Amazônia Global 

 

Nome do(s) coordenador(es) com titulação e vínculo institucional:  

 

Prof. Dr. Arcângelo da Silva Ferreira (UEA) e Prof. Dr. Heraldo Márcio Galvão 

Júnior (UNIFESSPA) 

 

Resumo 

A proposta deste Simpósio Temático é agrupar estudos acerca da arte e da literatura 

na Amazônia brasileira e nas fronteiras da América do Sul, Atlântico e Caribe, 

reunindo pesquisadores interessados em problematizar os processos de criação, 

circulação, apropriação e consumo da arte e da literatura, tal como refletir sobre sua 

condição enquanto fonte histórica. Compreendemos a Amazônia Global enquanto 

espaço de fronteiras, de políticas transnacionais e relações sociais, intelectuais e 

econômicas em escala mundial. A arte e a literatura são campos da universalidade e 

nas conexões internacionais de disputa, por exemplo, o modernismo esteve no 

epicentro dos debates via vanguardas, manifestos, orientalismo no ocidente, 

ocidentalismo no oriente, entre outras questões. Dessa maneira, consideramos, além 

das dimensões estéticas e literárias das obras e de seus autores, a inserção da arte e da 

literatura no movimento da história da Amazônia Global, atentando para os meios 

pelos quais se inserem no contexto de sua produção e circulação.  

 

Justificativa da relevância do tema:  

Pretende-se promover uma interlocução entre pesquisadores de diferentes áreas 

(história, história da arte, sociologia, antropologia, crítica literária, entre outras) que 

compartilhem das mesmas perspectivas no uso de fontes artísticas e literárias em seus 

estudos. Assim, rejeitamos o pensamento que, por um lado, interpreta a arte e a 

literatura como um universo autônomo, estudados por si mesmo e, por outro, 

considera-as como mero reflexo do seu contexto. Oposto a esta perspectiva é o 

pensamento de Raymond Williams, que considera a realidade social não apenas 

refletida nas obras, pois se altera seu conteúdo ao tomar forma artística, isto é, a obra 

expressa um processo ativo. Dessa maneira, deve-se relacionar o objeto de análise ao 

seu contexto, entendendo-o como interação social e não determinado por ela. É 

importante ressaltar que compreendemos a arte e a literatura, nas pegadas de E. P. 

Thompson, como expressões de cultura, não em sua totalidade harmônica, mas como 

zona de conflitos, contradições e oposições existentes no universo social. O autor, a 

obra e o observador adquirem significado quando colocados em seu contexto material 

e temporal, assim como a obra adquire uma maior significação quando entendida 

como parte da totalidade histórica (cultural, econômica, social e política). A estética e 

a tradição são pensadas como elementos constituintes da obra, buscando compreender 



 

as relações entre objeto e contexto ou entre história, obra e sociedade. O tema 

Amazônia Global guarda relações com o campo historiográfico da dita Global 

History e, nesse sentido, compartilhamos da necessidade da ampliação dos objetos de 

análise para além das fronteiras nacionais, rompendo com a tradicional ideia de 

Estado-Nação e fugindo de modelos de análises estritamente eurocêntricos. Assim, 

interessa-nos trabalhos que ofereçam histórias conectadas e cruzadas em distintas 

escalas espaciais e temporais que vislumbrem o tema Amazônia Global, real ou 

imaginário, histórico, artístico ou literário, ou seja, buscam-se novas perspectivas e 

novas pesquisas que vislumbrem as fronteiras amazônicas a partir da arte e da 

literatura. 
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 2 

 

Cartografias amazônicas: narrativas, memórias e fontes documentais   

Dr. Geovanni Gomes Cabral / Unifesspa 

Dra. Valeria Moreira Coelho de Melo / Unifesspa 

Resumo: 

 

Ao escrever um texto histórico estamos construindo imagens do passado, do tempo, 

reconstruindo por meio de fontes documentais práticas culturais, experiências, 

temporalidades, histórias, trajetórias de vidas e memórias. Como um/a artesão dessa 

escrita o historiador e a historiadora, materializam em representações marcas do tempo, 

imprimem suas digitais, problematiza, estabelece conexões, inventa, cria e recria 

múltiplas narrativas históricas entre tempos pretéritos e presente. O historiador/a procura 

tecer em narrativas fragmentos de um passado, que é lido, percebido, observado e 

tensionado em diferentes malhas do presente. Nesse campo investigativo transformamos 

esse presente. Não resgatamos o passado, mas procuramos agitar os arquivos, as fontes, 

os saberes estabelecidos, o tempo e suas camadas. Diante dessas questões, interessa-nos 

dialogar nesse simpósio com diferentes cartografias de pesquisas, que possibilitam pensar 

esse território amazônico em distintos contextos de produção. Pesquisas que dialogam 

com o ensino da história, memória e narrativas desse fazer amazônico, comunicações de 

graduação e pós-graduação que mobilizam e problematizam a escrita da História.  

Justificativa: A operação historiográfica não é algo simples, requer uma pesquisa 

documental, pautada por uma metodologia, que permite guiar uma construção textual. 

Pensando nessas questões ao propor esse simpósio, buscamos conhecer e partilhar 

experiências, de pesquisadores e pesquisadoras, mediante a mobilização de múltiplas 

fontes documentais para problematizar esse território amazônico. Nesse sentido abrimos 

um leque de possibilidades, no intuito de dialogar com essa escrita, metodologias, 

desafios e inovações. Um momento como esse é de fundamental importância para a vida 

acadêmica, para a ciência, para a divulgação de pesquisas, do que está sendo escrito e 

narrado no campo historiográfico.   
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 3 

Título: Cidade, Memória e Patrimônio – Perspectivas de pesquisa e ensino 

 

Nome do(s) coordenador(es) com titulação e vínculo institucional:  
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Resumo: 

O Simpósio busca debater e refletir a respeito de pesquisas centradas nas cidades e no 

patrimônio urbano em diversas temporalidades, partindo de temas como: Cidade e 

Memória, Cidade e cultura material, Iconografia urbana, Cidades Amazônicas, 

Processos de urbanização, A cidade como patrimônio cultural, Cidade e Imigração e 

Cidade, Patrimônio e Ensino de História. 

 

Justificativa da relevância do tema: 

As cidades se constituem em objeto de estudo de pesquisadores de diversas 

especialidades como: história, geografia, sociologia, antropologia, arqueologia, 

engenharia, arquitetura, entre outros. Conforme Sandra Pesavento (2007), as cidades 

reais, sonhadas ou representadas tem sido enfoque de estudos desde a antiguidade, 

especificamente no campo da historiografia urbana, no caso do Brasil a área começou 

a demonstrar abordagens de boa qualidade, porém voltadas para uma perspectiva 

econômica, na década de 1960. Trata-se, dessa forma, de um campo de estudos 

abrangente e bastante consolidado na historiografia,  
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II SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA E V SEMANA DE HISTÓRIA DO

IETU: A AMAZÔNIA EM SUAS MÚLTIPLAS TEMPORALIDADES.
30/11/2022 a 02/12/2022 

• Título:

Dinâmicas educacionais e diversidades, por uma educação/ensino com rosto amazônico.

• Nomes dos coordenadores:

José Paulo Lopes Monteiro

Ronny Pyterson Romano dos Santos

• Titulação e vínculo institucional dos coordenadores:

José Paulo Lopes Monteiro, mestre em ensino de História pela Unifesspa/IETU

Ronny Pyterson Romano dos Santos, mestrando do ProfHistória da Unifesspa/IETU

• Resumo:

As narrativas históricas sempre deram conta da amplitude e diversidade da riqueza

natural Amazônica, entretanto, esta compreensão acabou se tornando em certa medida, um

limitador, porque não dizer um estereótipo. Boa parte das pessoas ao pensarem sobre a Região

Norte do Brasil e sobre a Região Amazônica pensam na sua exuberância natural,  mas em

termos sociais, culturais e econômicos tendem a associá-la à noção de atraso. 

Ainda é muito comum entendermos o desenvolvimento como algo incompatível

com a natureza, ou mesmo esta apenas como recurso, matéria-prima, e não como uma aliada,

algo tão importante quanto a própria vida humana.  “Fomos nos alimentando desse organismo

de que somos parte, a Terra, e passamos a pensar que ele é uma coisa e nós, outra: a Terra e a

humanidade.” (KRENAK, 2020b, p.16) 

Neste sentido este seminário temático visa refletir sobre como através do ensino, a

diversidade Amazônica pode se tornar objeto do conhecimento, seja no que diz respeito aos

seus  aspectos  naturais,  mas  também  à  sua  diversidade  social  e  cultural,  como  forma  de

valorização e compreensão de um recorte da realidade nacional que pouco é conhecida pelos

habitantes de outras regiões, inclusive por muitos de seus próprios conterrâneos

• Justificativa da relevância do tema:

A ênfase dada pelas narrativas sociais e também epistêmicas aos aspectos naturais



da Região Amazônica nos colocaram, em certa medida, distantes da sua diversidade cultural e

social,  e a mesma lógica desenvolvimentista destinada ao seu lastro natural, também recai

sobre seus aspectos sociais, colocando-os em desprestígio se comparados aos do centro-sul do

país, reverberando a velha visão colonial.

A ideia  de que os  brancos europeus podiam sair  colonizando o resto do
mundo  estava  sustentada  na  premissa  de  que  havia  uma  humanidade
esclarecida  que  precisava  ir  ao  encontro  da  humanidade  obscurecida,
trazendo-a para essa luz incrível. Esse chamado para o seio da civilização
sempre foi justificado pela noção de que existe um jeito de estar aqui na
Terra, uma certa verdade, ou uma concepção de verdade, que guiou muitas
das escolhas feitas em diferentes períodos da história. (KRENAK, 2020b,
p.11)

É preciso que se diga no entanto, que esse demérito não se sustenta objetivamente

do  ponto  de  vista  histórico,  econômico  e  cultural,  mas  apenas  e  tão  somente  no

desconhecimento  que temos destas realidades,  bem como nas escalas  que utilizamos para

olhar e pensar sobre esta região.

Neste  sentido  tematizar  e  refletir  sobre  as  diversidades  Amazônicas,  é  um

movimento do pensamento, mas também de aproximação e conhecimento dos elementos que

compõem e fundamentam a própria identidade nacional.
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SIMPÓSIO TEMÁTICO 05 

 

Título: História e Migrações urbanas na América Latina. 

 

Nome(s) do(s) coordenador(es): Patrícia Bosenbecker e Alessandra Rufino Santos. 

 

Titulação e vínculo institucional do(s) coordenador(es): Patrícia Bosenbecker (Doutora em 

Sociologia, Universidade Federal da Grande Dourados/UFGD) e Alessandra Rufino Santos 

(Doutora em Sociologia, Universidade Federal de Roraima/UFRR). 

 

Resumo: Os estudos sobre migrações históricas na América Latina possuem amplo 

desenvolvimento na disciplina histórica, perpassando perspectivas sociais, culturais, 

econômicas e políticas. Colonização, imigração, legislação migratória, o papel dos imigrantes 

na formação do Estado Nacional foram temas correntes nas pesquisas de viés histórico e, 

recentemente, os temas ganharam ainda mais centralidade tendo em vista as novas pesquisas 

que envolvem a perspectiva das novas migrações internacionais, das migrações forçadas, dos 

estudos sobre refúgio e sobre as novas perspectivas no mundo do trabalho, que alteram 

profundamente os fluxos migratórios globais. No âmbito dos estudos migratórios é corrente a 

multidisciplinariedade na construção das pesquisas e trabalhos, revelando, assim, um 

oportuno espaço para discussão da relação da História com outras disciplinas, até porque tem 

se observado as migrações como meio e condição da reprodução social, impactando a 

configuração das fronteiras e da urbanização. Esta realidade ressalta que a América Latina ao 

longo de toda sua história experimentou vários processos de urbanização, marcados por 

numerosos contingentes populacionais, ressaltando-se os diversos grupos migratórios que se 

entrecruzam em diferentes momentos. Apesar da centralidade dessas discussões e do 

crescimento das pesquisas sobre o tema no Brasil nos últimos anos, a história das migrações 

urbanas ainda é periférica na disciplina se comparada ao evidente privilégio dos estudos de 

migrações rurais, quase sempre fixados nos processos de colonização, que monopolizaram os 

imigrantes no país, entre o século XIX e o meados do XX. Neste contexto, a proposta deste 

Simpósio Temático é agregar trabalhos que contemplem discussões voltadas para as 

migrações urbanas na América Latina tanto no passado quanto no presente, permitindo várias 

abordagens dos estudos migratórios. Além disso, o Simpósio Temático propõe partir de um 

diálogo transdisciplinar da História com outras áreas do conhecimento para evidenciar 
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importantes discussões teóricas, metodológicas e epistemológicas. E, por fim, garantir um 

espaço de trocas e conhecimentos oriundos das experiências de pesquisa de historiadores e 

historiadoras. 

 

Justificativa da relevância do tema:  

Tratar sobre a história e as migrações urbanas na América Latina implica reconhecer que, 

entre as diferentes dimensões migratórias em que os imigrantes atuam, se destaca as melhores 

condições de trabalho e de vida que, por sua vez, possui uma significância e modelam grande 

parte da ação destes sujeitos. 
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Título: Povos indígenas no Brasil: história, cultura e ensino 

Nome dos coordenadores: Laécio Rocha de Sena & Rafael Rogério Nascimento dos 

Santos 

Titulação e vínculo institucional dos coordenadores:  

1) Laécio Rocha de Sena – Doutor em História Social da Amazônia (PPHIST/UFPA), 

Docente da Faculdade de História da Unifesspa, campus de Xinguara 

2) Rafael Rogério Nascimento dos Santos - Doutorando em História Social da Amazônia 

(PPHIST/UFPA), Docente da Faculdade de História da Unifesspa, campus de Xinguara 

 

Resumo: As pesquisas sobre os povos indígenas têm passado por significativas 

transformações na historiografia ao longo das últimas décadas, resultado das 

transformações ocorridas no próprio campo da história, mas também da atuação política 

dos povos indígenas na contemporaneidade. Nesse processo, a partir da apropriação de 

novos referenciais teórico-metodológicos, do diálogo com outras áreas do conhecimento 

científico (em especial a Antropologia), tem se efetuado uma releitura de fontes outrora 

visitadas por historiadores e explorado outras ainda inéditas, buscando com isso 

evidenciar o protagonismo dos povos indígenas frente às políticas indigenistas ao longo 

da história do Brasil. Nessa perspectiva, a exemplo do que nos ensinou John Monteiro, 

essa historiografia – que se convencionou chamar de Nova História Indígena – buscou 

romper com uma narrativa produzida na historiografia calcada na “crônica da extinção” 

desses grupos, resumindo sua história a perdas e derrotas, calcadas em modelos 

esquemáticas e deterministas, e deu lugar a histórias que analisam os povos indígenas a 

partir de suas próprias visões de mundo, destacando suas agências históricas. Na educação 

básica essa mudança na historiografia tem operado importantes transformações no que 

diz respeito à reflexão acerca da história dos povos indígenas no Brasil. Importante nesse 

sentido, como marco legal, foi a promulgação da lei n° 11.645 (10/03/2008), que torna 

obrigatório o estudo da história e da cultura indigena e afro-brasileira nos 

estabelecimentos de ensino fundamental e médio do país. Buscando contribuir com esse 

debate, este simpósio temático, portanto, acolherá trabalhos de historiadores, 

antropólogos, linguistas, geógrafos, educadores, dentre outros pesquisadores, acerca das 

diferentes experiências indígenas em suas dimensões socioeconômicas, culturais, 

políticas, educacionais, entre outros.  

 

Justificativa:  

Nos holofotes dos estudos históricos, a história indígena, por meio do acesso às novas 

fontes contidas nos arquivos como cartórios e dioceses, ou ainda por uma nova releitura 

de fontes já conhecidas pelos historiadores, trata os povos indígenas como sujeitos 

históricos. Contudo, apesar do grande avanço ocorrido na historiografia brasileira nesse 

campo de pesquisa, existem ainda lacunas sobre a história dos povos indígenas que devem 

ser preenchidas. Assim, o presente simpósio temático se propõe a ser um espaço de 

reflexão acerca das diferentes relações dos povos indígenas com a política indígena e 



indigenista, sobre a questão da temática indígena na escola, seus protagonismos em 

diferentes temporalidades ao longo da história do Brasil - da colônia (América 

portuguesa) até a contemporaneidade e demais assuntos. A discussão proposta neste 

simpósio temático se faz necessária para que se amplie a compreensão da fundamental 

importância da participação indígena na história.   
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Simpósio Temático (ST) 

 

Memória e Patrimônio na Amazônia: 

saberes e fazeres no Ensino de História 

 

Cleumar Rodrigues PEREIRA1 

& Grescyelly Neves BATISTA2 

 

Resumo: O presente Simpósio Temático (ST) objetiva fomentar debates e reflexões a 

propósito das temáticas relativas à Memória e ao Patrimônio na Amazônia, tanto à luz 

dos domínios do Ensino de História enquanto especialidade acadêmica quanto no âmbito 

das práticas docentes do métier. Desta forma, buscaremos dialogar com estudantes e 

profissionais que já atuam em escolas, mas também em centros de documentação, 

arquivos, museus, universidades, entre outras instituições responsáveis por desenvolver 

pesquisas ou, inclusive, atividades de extensão. O intuito visa discutir o lugar do Ensino 

de História, abordar as diferenças do nosso campo em relação às características da 

Memória e quais seriam os conhecimentos históricos e patrimoniais necessários e 

urgentes para a educação de crianças, jovens e adultos. Para tanto, lançaremos mão da 

produção historiográfica recente com o fito de constituir uma articulação entre os saberes 

acadêmicos e os escolares. Portanto, ao viabilizar diálogos em prol da socialização de 

experiências de trabalho, esperamos conhecer os caminhos percorridos até os dias atuais 

e, assim, talvez igualmente pavimentar outras possibilidades para a construção de saberes 

na relação com o Ensino de História e as temáticas da Memória e do Patrimônio, em suas 

múltiplas dimensões, somadas às demandas socioculturais de preservação, restauro, 

salvaguarda e divulgação dos passados-presentes na Amazônia. 

 

Justificativa: Nas últimas décadas os saberes históricos ensinados nas salas de aula de 

todo o Brasil tem ganhado cada vez mais destaque no espaço da produção intelectual 
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Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) Campus Xinguara. 



brasileira, haja vista a consolidação da rede nacional do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de História (PROFHISTÓRIA), o Mestrado Profissional, que busca se voltar, 

majoritariamente, para as práticas docentes em sua interface, laços e conexões com o 

universo acadêmico do qual é tributário e partícipe, tendo já atingido a cifra de mais de 

mil e duzentas dissertações defendidas desde suas primeiras turmas nos idos de 2014. Por 

si só esses motivos justificam quaisquer iniciativas que pretendem unir esses dois mundos 

aparentemente muito distintos, mas que, em realidade, se retroalimentam. Daí ST 

intitulado “Memória e Patrimônio na Amazônia: saberes e fazeres no Ensino de História”. 
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Título do ST: História dos Povos Indígenas nos etnoterritórios dos múltiplos 

Araguaia:  

COORDENADOR 1 Ribamar Ribeiro Junior – Doutor em Antropologia -  Instituto 

Federal do Pará – Campus Rural de Marabá/Grupo de Pesquisa Território Indígenas e 

Etnoenvolvimento.  
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COORDENADORA 3 Rayane Gomes da Silva – Mestre em Antropologia -  Secretaria 

de Educação do Estado - SEDUC/ Grupo de Pesquisa Território Indígenas e 

Etnoenvolvimento 

 
Resumo: 
Visa congregar trabalhos e pesquisas, com abordagem voltada para discutir o 
etnoterritórios nas regiões do Araguaia Paraense/Vale do Araguaia Tocantins e suas  
múltiplas compreensões. A proposta é dialogar com o processo de constituição social e 
histórica dessa/s regiões a partir dos etnoterritórios indígenas. As pesquisas produzidas 
com e pelos povos indígenas em suas diferentes dimensões: históricas, antropológicas, 
etnografias e temáticas da Educação Escolar Indígena, que estejam inseridas nestes 
territórios. 
 

Justificativa e Relevância:  

O debate sobre etnoterritórios indígenas e o desafio para compreender outras formas pensar  
as pesquisas realizadas na região do Vale do Araguaia Tocantins, pelo qual compreendemos 
ser ampla e dinâmica envolvendo parte do território paraense, maranhense e tocantinense. 
Ressaltando seus recortes como o Araguaia Paraense constituído pela região sul do Pará. 
Este Simpósio Temático tem como principal objetivo dar visibilidade aos trabalhos que 
vem sendo desenvolvidos por pesquisadores que tem atuado junto e com povos indígenas 
nesta região. È importante pensar que a presença expressiva pesquisas sobre e com 
indígenas tem potencializado outras demandas que os próprios povos de diferentes etnias 
tem compartilhado. Neste sentido, um olhar por diversos olhares, sobre os processos 
diferenciados de territorialização marcado por suas histórias fomentará um debate de 
melhores compreensões desssa diversidade, sobretudo nesse intercruzamento: história e 
fronteira. 
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